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APRESENTAÇÃO

A adesão à prática de atividade física tem contribuído para o Movimento Humano 
e repercutido positivamente em seu estado de Saúde e Desempenho frente ao atual 
cenário de globalização. A prática de atividade física regular é vista como benéfica no 
enfretamento aos principais vilões do século XXI, como o sedentarismo, a obesidade e as 
doenças crônicas não transmissíveis.

O livro Movimento Humano, Saúde e Desempenho está dividido em dois volumes, 
volume I e volume II, apresentando as principais contribuições acerca dos assuntos de 
exercício físico, atividade física e promoção da saúde, com o propósito de gerar reflexões 
ao leitor. Ao decorrer da leitura, podemos perceber a pluralidade de pesquisas no âmbito 
nacional sendo realizada de diferentes formas e olhares por pesquisadores renomados. 

Então, sejam bem-vindos a apreciarem os estudos abordados e esperamos que este 
livro contribua de forma significativa para sua vida acadêmica, profissional e também 
social. 

Samuel Miranda Mattos
Açucena Leal de Araújo
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RESUMO: Pesquisas apontam que a prática 
esportiva é um importante recurso para 
promoção da saúde. O objetivo do estudo foi 
analisar o perfil comportamental de jovens 
praticantes de esportes individuais (judô) 
e coletivos (futebol) em projetos sociais. 
O instrumento utilizado foi o “Inventário de 
Autoavaliação para Adolescentes” (YSR/11-
18), do qual foram analisadas as escalas 
“internalização”, “externalização” e “total de 
problemas emocionais e comportamentais”. Na 
análise dos escores, a faixa limítrofe foi agrupada 
à faixa clínica (t escore ≥ 65 para faixa clínica). 
Analisou-se também os escores brutos (média e 
desvio-padrão). Participaram 309 adolescentes 
de projetos sociais com idade entre 11 e 18 
anos (12,70 ± 1,57), sendo 183 praticantes de 
judô e 126 de futebol. Na avaliação da escala de 
internalização, obtiveram escores considerados 
“clínicos” 53 (28,96%) judocas e 17 (13,49%) 
futebolistas. Na escala de externalização a 
amostra apresentou 39 (21,31%) judocas e 09 
(7,14%) futebolistas com escores considerados 
“clínicos”. Os escores obtidos na escala total de 
problemas foram considerados “clínicos” para 
40 (21,86 %) judocas e 09 (7,14%) futebolistas. 
Na amostra total, 260 (84,14%) apresentaram 
escores “não clínicos” segundo a escala total 
de problemas. Apesar da atividade esportiva ser 
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considerada fator protetor para problemas psicológicos, adolescentes judocas apresentam 
maior frequência de comportamentos de ansiedade, depressão e retraimento, além de 
comportamentos de violação de regras e agressividade. Conclui-se que a modalidade 
esportiva pode influenciar no comportamento de adolescentes.
PALAVRAS-CHAVE: Adolescente; Esporte; Futebol; Artes Marciais.

BEHAVIOURAL PROFILE OF TEENAGERS PRACTICING JUDO AND SOCCER IN 

SOCIAL PROJECTS

ABSTRACT: According to research the practice of sports is an important resource for health 
promotion. The aim of the study was to analyze the behavioral profile of teenagers who 
practice individual sports (judo) and collective sports (soccer) in social projects. The instrument 
used was the “Youth Self-Report for ages 11-18” (YSR / 11-18) from which “internalization”, 
“externalization,” and “total emotional and behavioral problems” scales were analyzed. In 
the analysis of the scores, borderline scores were included in the clinical range (t escore ≥ 
65 for clinical range). The raw scores (mean and standard deviation) were also analyzed. 
Participants were 309 adolescents aged 11 to 18 years (12,70 ± 1,57) who participated in 
social projects, 183 judo practitioners and 126 soccer practitioners. The internalization scale 
scores were considered “clinical” for 53 (28.96%) judo practitioners and for 17 (13.49%) soccer 
players. In the externalization scale, the sample presented 39 (21.31%) judo practitioners 
and 09 (7.14%) soccer players with scores considered “clinical”. The scores obtained on the 
total scale of problems were considered “clinical” for 40 (21.86%) judo practitioners and 09 
(7.14%) soccer players. In the total scale of problems scores, 260 (84,14%) participants were 
considered “non-clinical”. Although sports are considered a protective factor for psychological 
problems, judo practitioners presented higher levels of anxiety, depression, and withdrawal 
behaviors, violation of rules and aggressiveness than soccer players. It is concluded that 
sports modality may can influence adolescents behavior.
KEYWORDS: Adolescent; Sports; Soccer; Martial Arts.

1 |  INTRODUÇÃO

Cada fase do processo de desenvolvimento humano apresenta particularidades 
para serem analisadas e compreendidas. A adolescência é uma fase de profundas 
transformações físicas e psíquicas. No que se refere ao desenvolvimento cognitivo, 
adolescentes tem uma capacidade mais acentuada de raciocinar sobre questões 
complexas, sobre a moralidade dos fatos e acontecimentos. São capazes de buscar 
soluções para problemas sociais e lidar com os relacionamentos interpessoais, além de 
sentirem-se pertencentes ao ambiente social (PAPALIA e FELDMAN, 2013).

Quanto ao desenvolvimento psicossocial, a adolescência é uma fase de busca de 
identidade em que a compreensão do papel social está sendo construída. Trata-se de 



 
Movimento Humano, Saúde e Desempenho 2 Capítulo 10 108

um processo fundamentado na confiança, autonomia, iniciativa e produtividade que dará 
sustentação para o enfrentamento dos desafios da vida adulta. No entanto, essa busca de 
identidade não é resolvida completamente nessa fase e é transferida para a vida adulta 
(MORGADO e DIAS, 2016; PAPALIA e FELDMAN, 2013).

A relação com os pais é frequentemente conflitante, com rejeição aos valores dos 
adultos, aumentando a vulnerabilidade para sintomas depressivos e comportamentos de 
risco. Passam mais tempo com os amigos do que com os familiares, porém em situações 
de adversidade são nos pais que buscam conforto e segurança (MORGADO e DIAS, 
2016; PAPALIA e FELDMAN, 2013).

A busca de identidade pode não ser um processo simples e compreender 
comportamentos antissociais entre os adolescentes passa pela análise da interação entre 
fatores ambientais e biológicos. Tais comportamentos são identificados pela literatura como 
de início precoce e início tardio. Com maior gravidade, os comportamentos antissociais de 
início precoce podem levar o jovem a delinquência crônica. Comportamentos antissociais 
de início tardio tendem a ser relativamente mais amenos e se iniciam após a puberdade. 
Desarranjos entre maturidade biológica e social, além de uma percepção de autonomia 
diminuída, podem aumentar o risco para transtornos que envolvem comportamento 
antissocial (MORGADO e DIAS, 2016; PAPALIA e FELDMAN, 2013).

Há uma rede de influências que interagem para a instalação de comportamentos 
antissociais, que vão desde a relação hostil com os pais, a desvio comportamental de 
pares, gerando agressividade, egocentrismo, resistência e impulsividade. Adolescentes 
com comportamentos antissociais tendem a ter amigos com comportamentos parecidos os 
quais são agravados ao se associarem (MORGADO e DIAS, 2016; PAPALIA e FELDMAN, 
2013). Comportamentos antissociais são mais prevalentes na adolescência que em outras 
fases do desenvolvimento humano. Para Morgado & Dias (2016) a personalidade, empatia, 
percepções negativas do self e do ambiente familiar são preditores de comportamento 
antissociais nessa população. Esses autores apontam também a necessidade de criar 
estratégias que promovam o desenvolvimento socioafetivo saudável como um mecanismo 
de prevenção. Fatores socioeconômicos podem influenciar comportamentos antissociais 
de crianças que são criadas em ambiente de pobreza, já que a delinquência juvenil tem 
raízes na infância (PAPALIA e FELDMAN, 2013).

Comportamentos internalizantes como retraimento, depressão e ansiedade também 
são comuns na adolescência e prejudicam o desenvolvimento global (LINS e ALVARENGA, 
2015). Estudos indicam que a relação parental também pode ser preditora desses 
comportamentos. Ambientes familiares conflituosos, com problemas de comunicação, 
pouca autonomia e incapacidade de resolução de problemas geram adolescentes ansiosos 
e depressivos (LINS e ALVARENGA, 2015; ORTI e BOLSONI-SILVA, 2017).

A taxa de prevalência de problemas psiquiátricos em jovens brasileiros com idade 
entre 10 a 14 anos é de 1,9% para transtorno depressivo, 4,88% para transtorno de 
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ansiedade e 4,25% para transtorno de conduta. Entre os jovens de 15 a 19 anos a taxa de 
prevalência é de 2,53% para transtorno depressivo, 6,33% para transtorno de ansiedade 
e 3,17% para transtorno de conduta para ambos os sexos (GBD, 2017).

Entre os fatores protetores para transtornos mentais, a prática esportiva em 
adolescentes é tratada, em alguns estudos, como um eficiente recurso para promoção 
da saúde mental. Mesmo com a escassez de trabalhos que associaram tais variáveis 
ou que apresentam um desenho metodológico que detalhe melhor sua eficácia (SILVA 
e NETO, 2017). Estudo de Vella et al. (2015) comparou grupos de crianças praticantes 
e não praticantes de atividades esportivas e identificou menores taxas de problemas de 
saúde mental entre os praticantes. Uma recente revisão sistemática também aponta que 
crianças ativas fisicamente apresentam melhores taxas de saúde mental (SILVA, SILVA e 
NETO, 2017).

A prática de atividades esportivas em projetos sociais voltados para educação 
não formal é um dos componentes de uma rede de apoio e acolhimento a crianças e 
adolescentes no contraturno escolar. Esses projetos trabalham habilidades sociais, manejo 
de comportamentos problema, encorajamento, além de uma relação social positiva, que 
gera valores sociais como coletivismo, amizade e desenvolvimento de cidadania (DANTAS 
e LIMA, 2018).

A utilização do esporte em projetos sociais ocorre devido ao seu potencial 
socioeducacional e pela aceitação de crianças e adolescentes. O estudo de Marques 
e Simões (2018) observou que participantes desses projetos obtiveram melhoras nas 
habilidades psicossociais. Pontuam também que essa prática pedagógica deve não 
somente ensinar a modalidade esportiva, mas buscar valores para o desenvolvimento do 
ser humano dentro desse cenário. 

Ao considerar a importância de encontrar ferramentas já inseridas nas redes sociais 
que apoiam o desenvolvimento saudável de adolescentes, esse estudo analisou o perfil 
comportamental de adolescentes praticantes de atividades esportivas em projetos sociais 
tanto em modalidade individual (judô) como coletiva (futebol).

2 |  MÉTODOS

Participaram 309 adolescentes do sexo masculino, inscritos em projetos sociais que 
oferecem as modalidades esportivas futebol e judô em oficinas no contraturno escolar, 
com frequência semanal de duas a três vezes e com mais de um ano de prática. Dentre 
eles, 126 são praticantes do futebol e 183 praticantes do judô. 

O instrumento utilizado para mensurar indicadores comportamentais foi o “Inventário de 
Autoavaliação para Adolescentes de 11-18” (YSR/11-18) respondido pelos próprios jovens. 
Esse instrumento faz parte do Sistema Achenbach de Avaliação Empiricamente Baseada 
(ASEBA), avalia competência social e perfil (problemas) comportamental de crianças e 
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adolescentes e foi validado para a população brasileira (ROCHA, 2012; ACHENBACH, 
1991). Neste estudo, foram utilizados os itens referentes ao perfil comportamental. Esses 
itens foram respondidos em uma escala do tipo Likert e incluem escalas síndromes, escalas 
totais de problemas comportamentais e emocionais e escalas orientadas pelo DSM, o 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais. O presente estudo utilizou a 
“Escala Internalizante” (ansiedade, depressão e retraimento), a “Escala Externalizante” 
(comportamentos de violação de regras e agressividade) e a “Escala Total de Problemas 
emocionais e comportamentais” para determinar o perfil comportamental dos sujeitos. Os 
resultados apresentados no inventário foram classificados a partir das normas do Grupo 
Três, em que está situado o Brasil (ACHENBACH e RESCORLA, 2007; ASEBA, 2019). Os 
instrumentos propõem a classificação dos escores obtidos como “Clínico” (T score >70), 
“Limítrofe” (T score 65-69) ou “Não Clínico” (T score <65). Essas categorias podem ser 
reduzidas, como realizado neste estudo, a apenas duas – “Clínico” e “Não Clínico” - ao 
incluir os casos Limítrofes na categoria Clínico (ACHENBACH, 1991). A coleta de dados 
foi realizada no ambiente onde as atividades esportivas acontecem sob orientação dos 
pesquisadores. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FAMERP (Faculdade 
de Medicina de São José do Rio Preto/SP) – Parecer n.º 138/2011 no dia 04 de junho 
de 2011 e nº 559.921 no dia 12 de março de 2014. O Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido foi assinado por todos participantes e pelos seus respectivos responsáveis e 
todos os aspectos éticos foram respeitados.  

3 |  RESULTADOS

A partir dos dados apresentados pelo YSR/11-18 é possível identificar o perfil 
comportamental da amostra estudada. As frequências dos casos “clínicos” e “não clínicos” 
para os praticantes de futebol e judô em cada uma das escalas estudadas (internalizante, 
externalizante e total de problemas) estão apresentados na Tabela 1. Observa-se que 
em todas as dimensões houve uma superioridade de participantes classificados como 
“não clínicos” tanto entre os praticantes de futebol como nos de judô. Na escala total 
de problemas emocionais e comportamentais, por exemplo, 84,14% dos participantes 
do estudo foram classificados como “não clínicos”. É possível analisar também que o 
percentual de adolescentes praticantes de futebol classificados como “não clínicos” é 
superior em todas as escalas.
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Escala Internalizante Escala Externalizante Escala Total de Problemas

Futebol
n (%)

Judô
n (%)

Total
n (%)

Futebol
n (%)

Judô
n (%)

Total
n (%)

Futebol
n (%)

Judô
n (%)

Total
n (%)

Clínico 17 
(13,49)

53 
(28,96)

70 
(22,65)

09 
(7,14)

39 
(21,31)

48 
(15,53)

09 
(7,14)

40 
(21,86)

49 
(15,86)

Não 
Clínico

109 
(86,51)

130 
(71,04)

239 
(77,35)

117 
(92,86)

144 
(78,69)

261 
(84,47)

117 
(92,86)

143 
(78,14)

260 
(84,14)

Total 126 183 309 126 183 309 126 183 309

Tabela 1: Apresentação da distribuição da amostra separados por modalidade e números totais e 
classificados conforme a ferramenta YSR/11-18 em clínicos e não clínicos. 

4 |  DISCUSSÃO 

Atividades esportivas, sejam elas coletivas ou individuais, são  frequentemente 
utilizadas como ferramenta educacional para crianças e adolescentes em escolas, clubes 
e projetos sociais por serem de grande aceitação e um elemento massificado, legitimado 
culturalmente junto aos jovens brasileiros (MARQUES e SIMÕES, 2018; KRAVCHYCHYN, 
SOUZA, et al., 2019).

Projetos sociais esportivos têm como objetivo reduzir desigualdade de acesso a 
questões humanas básicas como saúde, educação, emprego e habitação. Apesar do 
esporte parecer não figurar tão diretamente nessas questões, ocupou espaço em tais 
organizações por ser reconhecido como uma ferramenta educacional promotora de 
saúde, socialização e lazer, dentre outros valores. O estudo de Kravchychyn, Souza, 
et al., (2019) relata que o esporte se tornou conteúdo alternativo à educação formal 
em atividades extraescolares. A proposta pedagógica seguida é apontada como 
importante e deve agregar elementos socioeducativos que desenvolvam habilidades 
sociais e contemplar comportamentos pró-sociais como: valores, princípios, respeito a 
regras, autocontrole, autonomia, superação de limites, promoção de uma personalidade 
competitiva, melhor convívio social e valorização social por todos ao seu entorno através 
do esporte (BEZERRA, DOMINGUES e RIBEIRO, 2012; SOUZA, CASTRO e MEZZADRI, 
2012; BUTCHER, IACHINI, et al., 2013).

Seguindo ainda o contexto educacional esportivo promovido em projetos sociais, 
os pais são grandes influenciadores dessa prática e do desenvolvimento desses jovens. 
O estilo parental influencia o engajamento e adesão à prática esportiva, além de 
gerar autoestima, confiança e motivação em seus filhos (FONSECA e STELA, 2016). 
Comportamentos paternos transformacionais, que incentivam a autonomia e que tem o 
relacionamento entre si fortalecido, protegem seus filhos de sentimentos de ansiedade, 
estresse, agressividade e geram sentimentos de felicidade e bem estar (ÁLVAREZ, 
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CASTILLO e MORENO-PELLICER, 2019; RUIZ-ARIZA, TORRE-CRUZ, et al., 2020). 
Como pode ser visto, o desenvolvimento psicossocial de adolescentes em práticas 

esportivas é dependente de diferentes agentes sociais (pais e professores) e a prática 
aleatória pode não ser suficiente.

Os resultados demonstram que em todas as escalas (internalizantes, externalizantes 
e total de problemas) houve maior frequência de adolescentes “não clínicos”. Porém, os 
praticantes de futebol apresentaram maior frequência de “não clínicos” que os praticantes 
de judô. Nessa comparação de perfil comportamental, entre praticantes de modalidade 
individual e coletiva, a literatura é escassa. Samulski (2009) indica que há diferença no perfil 
de personalidade entre modalidades coletivas e individuais. Praticantes de modalidades 
individuais tendem a introversão e comportamentos agressivos, porém são mais criativos. 
Já participantes de modalidades coletivas tendem a extroversão e são mais motivados a 
contatos sociais. No entanto, em uma mesma modalidade, seja ela individual ou coletiva, 
pode haver diferença entre posição e característica da prova. 

Em amostras de crianças e adolescentes em que a característica da atividade 
esportiva é educativa, praticantes de esportes coletivos, como o futebol, apresentam 
resultados psicossociais melhores quando comparados aos pares praticantes de 
modalidades individuais. Tal diferença está relacionada à natureza social da participação 
(EIME, YOUNG, et al., 2013).

Ao que tange as artes marciais, o estudo de Vertonghen & Theeboom (2012) discute 
o cenário ao qual os praticantes são expostos. A prática deve estar contextualizada com 
as abordagens tradicionais e não competitivas que permeiam a arte marcial específica. 
Portanto, quando utilizada seguindo os conceitos filosóficos tradicionais, pode ser um 
fator protetor para o bom desenvolvimento psicossocial. Já em um contexto competitivo, 
onde a orientação do professor priorize resultados esportivos, reações emocionais como 
ansiedade e estresse podem prejudicar essa relação e a promoção da saúde mental dos 
praticantes.

Nos projetos sociais estudados, há um envolvimento com atividades competitivas. 
Apesar de não avaliados os aspectos metodológicos da orientação à prática, ao que 
parece, o cenário competitivo não influenciou na saúde mental de um número grande de 
seus praticantes.

Novos estudos surgem para discutir os benefícios psicossociais para jovens 
praticantes de atividades esportivas. O estudo de Silva e Neto (2017) analisou o nível de 
atividade física e problemas mentais em crianças escolares. Foi utilizado o mesmo sistema 
de avaliação que o presente estudo utilizou. Os resultados apresentados indicaram que 
19,4% apresentaram problemas internalizantes e 20,9% problemas externalizantes, 
indicando também o número superior da população classificada como “não clínica”, 
confirmando que efeitos similares são apresentados em estudos que utilizaram desenhos 
parecidos.
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É sugerido que atividades esportivas podem gerar mecanismos protetores para 
saúde mental em jovens praticantes de atividades esportivas. A literatura como já dito, 
escassa, parece confirmar os benefícios de tal envolvimento. 

As interpretações dos presentes resultados merecem cautela, como também não 
podem ser generalizados, ao considerar que se trata de uma amostra específica. O 
estudo do comportamento de adolescentes envolve diferentes fatores que não foram 
abordados, como a metodologia utilizada para o ensino das modalidades abordadas e 
o estilo parental. Porém, os resultados apresentados podem direcionar novas reflexões 
sobre o tema e sugerir futuras análises da influência parental, da metodologia utilizada 
para o ensino da modalidade esportiva em um acompanhamento longitudinal da amostra.

5 |  CONCLUSÃO

Os participantes dos projetos sociais estudados obtiveram, com maior frequência 
escores “não clínicos” de acordo com a norma brasileira do instrumento utilizado. 
Apesar das atividades esportivas serem consideradas fatores protetores para problemas 
psicológicos, adolescentes judocas apresentaram maior frequência de ansiedade, 
depressão e retraimento, além de comportamentos de violação de regras e agressividade 
que os futebolistas analisados. Ao que parece, o envolvimento social com os personagens 
do contexto (professores, alunos, adversários), a forma que as atividades esportivas são 
planejadas e a relação parental podem ser determinantes no desenvolvimento psicossocial 
desses adolescentes. É possível concluir, no entanto, que atividades esportivas praticadas 
por adolescentes em projetos sociais podem oferecer mecanismos que promovem a saúde 
mental.
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